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Resumo: INTRODUÇÃO: O cuidado compartilhado com a família consiste no desafio atual das 
instituições hospitalares, sendo esta parceria precoce muito importante, pois promove a confiança 
e diminui o estresse, melhorando a sensação de controle dos pais. OBJETIVO: Descrever um 
projeto de implantação de indicador de qualidade assistencial que envolve a inserção da família 
no cuidado seguro pediátrico. METODOLOGIA: Estudo descritivo com uso de entrevista 
semiestruturada para mensurar a participação da família do paciente pediátrico no cuidado seguro 
quanto aos domínios: segurança, orientações, conforto, dificuldades e participação no cuidado, 
realizado em fevereiro de 2019 em uma unidade de terapia intensiva pediátrica. RESULTADOS: 
Foram entrevistadas 26 acompanhantes de crianças que estavam internadas na unidade de terapia 
intensiva pediátrica. A média de dias de internação foi de 23,3 dias, sendo o mínimo de 3 dias e o 
máximo de 90 dias. Nas entrevistas, 100% responderam terem sido orientados quanto aos 
procedimentos ao entrar na unidade, como higiene de mãos, uso de avental, horários de visita, 
horário de boletim médico, 100% responderam terem sido orientados quanto aos seus direitos, 
96% em relação ao banho, 100% em relação a alimentação, 84% afirmaram participar do 
cuidado, 100% acompanharam em exames ou procedimentos, 30% auxiliaram no banho, 23% 
nas refeições, 50% na troca de fralda, 69% na mudança de decúbito, 3,8% na aspiração e 3,8% 
auxiliaram na medicação oral, 100% disseram terem sido orientados em relação ao risco de 
queda, 100% quanto às medicações do filho, 96% quanto ao tratamento, 100% em relação aos 
exames, 100% em relação ao risco de infecção. Em relação a pulseira de identificação, 57,7% 
disseram que a criança estava com a pulseira e 42,3% que a pulseira estava no berço, ou no 
armário. Quando questionados se sentiam-se seguros com o atendimento, 100% disseram sim. No 
domínio dificuldades apareceram relatos de medo quanto ao prognóstico, falta de padronização 
das equipes, distância de casa e ficar tempo integral. CONCLUSÃO: É de suma importância 
ouvir a família e incluí-la no cuidado. A capacidade da equipe de fornecer orientações adequadas 
aos pais é vital para que este processo se construa de forma harmoniosa.
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